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1 INTRODUÇÃO 

Este documento Produto 3  - Análise de Dados Secundários  está inserido no 

âmbito da contratação de empresa especializada para a definição de trechos prioritários com 

vistas à elaboração de uma futura proposta de enquadramento dos corpos hídricos na Região 

Hidrográfica da Baía de Guanabara (RH-V). 

Este relatório apresenta a caracterização temática dos trechos selecionados 

para o futuro enquadramento dos corpos hídricos da RH-V. Trata-se de uma etapa que visa 

subsidiar o processo de caracterização e a hierarquização dos trechos, a ser desenvolvido 

nas etapas subsequentes deste trabalho. 

A caracterização dos trechos contempla os principais aspectos de uso e de 

pressão sobre a qualidade da água dos trechos de corpos hídricos selecionados no processo 

abordado no Subproduto 2.3 ï Oficina de Levantamento de Indicações. 

Para tanto, foram consultadas diferentes bases de dados com abrangência 

sobre toda a área da RH-V. Foram analisadas bases de dados associadas a elementos 

estruturantes da caracterização dos trechos, como usos da água, pontos de monitoramento 

da qualidade, áreas urbanas e unidades de conservação, infraestrutura de saneamento 

básico. Essas fontes de informação são apresentadas no Capítulo 2 . 

A análise dessas diferentes bases de dados possibilitou o procedimento de 

consistência e ajustes dos trechos, cuja metodologia é apresentada no Capítulo 3. Esse 

processo considerou a necessidade de preenchimento de lacunas de trechos, visando a 

continuidade h²drica dos cursos dô§gua, a de inclusão de trechos em áreas de especial 

interesse para o enquadramento e a segmentação de determinados corpos hídricos (que 

foram indicados por inteiro) para contemplar áreas de nascentes (em geral, mais 

preservadas), com o cruzamento com áreas urbanas, dentre outros. O Capítulo 4  apresenta 

os trechos, por subcomitê, após a consistência. 

O Capítulo 5  consolida a caracterização dos trechos a partir das principais 

fontes de informação consultadas em mapas temáticos e da matriz de caracterização dos 

trechos, abrangendo temas como: uso e ocupação do solo, usos da água, monitoramento da 

qualidade, áreas legalmente protegidas e infraestrutura de saneamento e fontes poluidoras. 

Por fim, o Capítulo 6  apresenta as considerações finais.  
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2 FONTES DE INFORMAÇÃO PARA  CARACTERIZAÇÃO DOS TRECHOS COMO 

SUBSÍDIO À HIERARQUIZAÇÃO PARA O FUTURO ENQUADRAMENTO 

Este capítulo apresenta as fontes de informação que subsidiaram a 

consolidação dos trechos e a sua caracterização, em forma de mapas temáticos e matrizes, 

apresentados nos capítulos a seguir. Foram buscadas fontes de informação, prioritariamente, 

consolidadas e robustas para a caracterização dos trechos, com padronização de ano base 

(fontes mais atualizadas), e com dados vetoriais e matriciais, para possibilitar o cruzamento 

das informações com os trechos (Capítulo 5). Essas informações estruturam uma base que 

possibilita a caracterização dos trechos e, também, servirá às etapas futuras de 

hierarquização deste trabalho. 

Evitou-se o uso de dados fragmentados ou excessivamente específicos, cuja 

aplicabilidade comparativa é limitada e pode atrapalhar a hierarquização (que será realizada 

adiante, neste contrato). Foram incorporadas ainda informações qualificadas oriundas das 

oficinas participativas com os subcomitês da RH-V, destacando-se as contribuições referentes 

à rede de monitoramento da qualidade da água da Prefeitura do Rio de Janeiro e a rede 

hidrográfica para parte do território de Niterói. 

As fontes apresentadas foram relacionadas com os trechos a partir de 

cruzamento de dados em ambiente de Sistema de Informações Geográficas (SIG), que 

permite o relacionamento de informações a partir de sua localização. Assim, para o 

cruzamento espacial das informações foram utilizadas operações de conjuntos de dados 

sobrepostos (intersecção, união, diferença, etc) e operações de proximidade (feições mais 

próximas). Adicionalmente foram utilizadas operações de relacionamento tabular para agregar 

informações. 

Dada a diversidade de fontes e informações, o que resulta em uma 

variabilidade de escala e nível de consistência, foram realizados processos de verificação e 

validação das informações antes e depois da realização de cruzamentos de dados. Esses 

processos tomaram por princípios os relatados no capítulo 3, sempre com o objetivo de 

consolidar ao máximo as informações sem perder a rastreabilidade do dado e nem gerar 

alguma inconsistência maior que a da fonte original. 



 

Tipo de Documento: 
Relatório Técnico 

 
PRODUTO 3: ANÁLISE DE DADOS SECUNDÁRIOS  

Definição de trechos prioritários com vistas à elaboração de futura proposta de enquadramento de corpos hídricos na RH-V 

  

Elaborado por: 

 

Código do Documento: 

AGEVAP_GUANABARA_ENQD_P3_REV01 

13/210 

2.1 USO E OCUPAÇÃO DO SOLO  

A fim de caracterizar o uso e a ocupação do solo no entorno do trecho, foram 

identificadas e caracterizadas as classes predominantes a partir do MapBiomas coleção 2 

(2023), com resolução de 10 m. Identificaram-se as classes predominantes de uso do solo em 

cada trecho (ex.: urbano, agrícola, vegetação, infraestrutura) e a presença de áreas urbanas, 

incluindo as sedes municipais e núcleos rurais.  

Cabe observar que se utilizou a informação de uso e cobertura do solo na 

melhor resolução espacial (2023) tendo em vista o detalhamento da rede hidrográfica, visando 

dotar as análises de maior consistência. Em que pese esteja disponível a informação do 

MapBiomas com resolução de 30 m para o ano de 2024, considerou-se que o detalhamento 

espacial é mais relevante que as pequenas mudanças de uso que poderiam ser identificadas 

entre os anos base de 2023 e 2024. 

Por fim, observa-se que a busca por outras fontes de informações que 

ampliassem a avaliação sobre o uso e cobertura do solo no entorno dos trechos, foi localizada 

a camada de áreas densamente edificadas na base 1:25.000 do estado do Rio de Janeiro 

(IBGE, 2018). Essas áreas, delimitadas como polígonos envoltórios das áreas densamente 

edificadas no estado, foram utilizadas na caracterização dos trechos. 

Adicionalmente, foram incorporadas informações do Censo 2022 (IBGE, 2022) 

referentes a bairros, distritos e ao mapeamento de favelas e comunidades urbanas. Essa 

análise permitiu identificar e destacar os trechos que interceptam essas áreas, indicando a 

correspondência entre cada trecho e as localidades. 

2.2 MONITORAMENTO DA QUALIDADE DA ÁGUA  

No âmbito da RH-V foram identificadas três principais fontes de informação 

sobre o monitoramento da qualidade da água: a rede conduzida pelo INEA, a rede operada 

pelo Comitê da Bacia Hidrográfica da Baía de Guanabara (CBH-BG) e a rede da Secretaria 

Municipal de Ambiente e Clima (SMAC). Considerando que os resultados detalhados do 

monitoramento serão abordados no próximo relatório (Produto 4), este documento apresenta, 

de forma sintética, informações sobre as redes de monitoramento. A matriz com a 

caracterização dos trechos (Capítulo 5) apresenta os pontos de monitoramento localizados 

nos trechos selecionados e o valor médio do Índice de Qualidade da Água (IQA) referente ao 

ano de 2024 (rede do INEA), e 2024 até maio de 2025 (para a rede do CBH GB), de modo a 
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caracterizar, brevemente, a qualidade da água mais recente nos pontos monitorados. Na 

sequência seguir são apresentadas as principais informações sobre as redes de 

monitoramento. 

2.2.1 INEA 

O INEA conduz o Programa de Monitoramento Sistemático da Qualidade da 

Água, com o objetivo de acompanhar a evolução das condições dos corpos hídricos ao longo 

do tempo e subsidiar a gestão dos recursos hídricos, com foco nos usos múltiplos da água. 

Para facilitar a compreensão das informações técnicas pelos diferentes públicos interessados, 

os resultados são sintetizados por meio de índices agregadores e divulgados em relatórios e 

boletins periódicos. 

O principal indicador empregado é o Índice de Qualidade da Água NSF (IQA-

NSF), calculado com base em parâmetros como Oxigênio Dissolvido (OD), Demanda 

Bioquímica de Oxigênio (DBO), Fósforo Total (PT), Nitrato (NOϝ), pH, Turbidez, Sólidos 

Dissolvidos Totais (SDT), Temperaturas da água e do ar, e Coliformes Termotolerantes. Esse 

índice é amplamente utilizado nos boletins regionais de qualidade da água dos rios estaduais. 

Adicionalmente, são publicados outros boletins sobre a qualidade das águas 

de baías e lagoas como, por exemplo, o Boletim de Qualidade de Água do Sistema Lagunar 

de Jacarepaguá ï formado pelas Lagoas de Jacarepaguá, Marapendi, Camorim e Tijuca ï, 

divulgado bimestralmente. Neste boletim são apresentadas informações como o resultado do 

Índice de Conformidade (IC), que leva em consideração os parâmetros Oxigênio Dissolvido 

(OD), Nitrogênio Amoniacal (NH4), Nitrogênio Nitrato (NO3), Fósforo Total (PT) e Coliformes 

Termotolerantes, e análises sobre fitoplâncton e microcistinas. 

A partir do monitoramento do IQA disponibilizado em INEA (2025a), observou-

se que nos últimos três anos foram monitorados 78 pontos na RH-V, com frequência variável, 

em geral de três a quatro campanhas anuais. 

Não foram localizadas informações espaciais sobre a rede de monitoramento 

de qualidade da água do INEA no Geoportal do Instituto. Dessa forma, a espacialização das 

estações de monitoramento foi realizada a partir de dois repositórios distintos: o SIGAÁguas 

(INEAb, 2025) e a Infraestrutura Nacional de Dados Espaciais ï INDE (INEAc, 2025). Ambos 

não apresentam indicação de ano base ou versão, o que pode representar limitações quanto 

à atualização e à temporalidade dos dados. As bases consultadas apresentam informações 
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complementares, havendo pontos identificados em ambas e outros exclusivos de cada uma. 

Após a consolidação das duas bases de dados foram identificados 125 pontos de 

monitoramento na RH-V. 

2.2.2 CBH-BG 

Além da rede de monitoramento da qualidade da água do INEA, destaca-se o 

conjunto de campanhas de monitoramento qualiquantitativo contratado pelo CBH-BG. Entre 

outubro de 2021 e maio de 2025 foram conduzidas 38 campanhas de monitoramento com o 

objetivo de ampliar o conhecimento sobre os corpos hídricos da região (CBH BG, 2025). 

As campanhas abrangeram 48 estações de monitoramento quantitativo, com 

coleta de dados hidrológicos (como vazão), e 93 estações de monitoramento qualitativo, nas 

quais foram avaliados parâmetros físico-químicos e microbiológicos da água. A rede amostral 

está distribuída em toda RH-V. As informações geradas constituem uma base bastante 

completa para subsidiar a gestão dos recursos hídricos, sendo utilizadas na avaliação do 

estado de qualidade da água e como insumo para o futuro processo de enquadramento dos 

corpos hídricos.  

Os parâmetros monitorados compreenderam variáveis físico-químicas e 

microbiológicas, incluindo Demanda Bioquímica de Oxigênio (DBO), Fósforo Total, Nitrato, 

Nitrogênio Total, Oxigênio Dissolvido, pH, Turbidez, Sólidos Totais Dissolvidos, Condutividade 

Elétrica, Salinidade, Temperatura da Água, Temperatura do Ar e Coliformes Termotolerantes. 

Além disso, é calculado o IQA para os pontos monitorados. 

2.2.3 SMAC-RJ 

O monitoramento da qualidade da água da Lagoa Rodrigo de Freitas e de seus 

canais e rios associados tem como objetivo acompanhar alterações físicas, químicas e 

biológicas decorrentes de fenômenos naturais ou atividades humanas, prevenindo riscos ao 

ecossistema e à prática esportiva de contato secundário. (PREFEITURA RIO, 2025). 

A Secretaria Municipal de Ambiente e Clima (SMAC), da Prefeitura Municipal 

do Rio de Janeiro, é responsável pelo monitoramento ambiental, divulgando boletins diários e 

semanais com diagnósticos baseados em medições contínuas e pontuais. O principal 

parâmetro monitorado em tempo real é o Oxigênio Dissolvido, fundamental à biota aquática. 

Também são avaliados os seguintes parâmetros: Temperatura, Turbidez, Salinidade, pH e 
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Clorofila a, além de análises pontuais de nutrientes (Nitrogênio Amoniacal, Nitrato, Fósforo 

Total, Fosfato Total, Sílica Solúvel), Sulfeto, Escherichia coli, Coliformes Totais e Fitoplâncton 

(PREFEITURA RIO, 2025). 

A classificação da água para uso recreativo segue a Resolução CONAMA nº 

357/2005, sendo ñpr·priaò ou ñimpr·priaò conforme os resultados de E. coli. Para a prote­«o 

da biota aquática, a Lagoa pode ser classificada como em Estado de Equilíbrio, de Alerta ou 

Crítico, conforme os níveis de Oxigênio Dissolvido e outros indicadores. Os boletins também 

informam sobre o nível da lagoa, o manejo das comportas e as condições meteorológicas 

(chuva, radiação solar, temperatura e umidade do ar, pressão atmosférica, ventos), que 

auxiliam na compreensão das variações ambientais. O Quadro 2.1 apresenta os pontos 

monitorados, que totalizam 14 pontos, na Lagoa Rodrigo de Freitas, no Canal Jardim de Alah, 

e nos corpos hídricos afluentes à Lagoa, conforme informações recebidas (relatado no 

Subproduto 2.3). 

Quadro 2.1. Pontos e parâmetros monitorados na Lagoa Rodrigo de Freiras, seus afluentes e Canal 
do Jardim de Alah. 

Grupo de 
Pontos  

Pontos  Parâmetros Monitorados  
Diferenças em relação aos 

demais grupos  

Lagoa 
Rodrigo de 
Freitas 

LRF1, RF2, 
RF3, RF4, 
RF5 e LRF6 

Temperatura, Salinidade, pH, Oxigênio 
Dissolvido, Turbidez, Nitrogênio Amoniacal, 
Nitrato, Fósforo Total, Fosfato Total, Sílica, 
Sulfetos, Sólidos em Suspensão, Carbono 
Orgânico Total (COT), Clorofila a, 
Escherichia coli, Coliformes Totais, 
Temperatura do Ar, Profundidade do Disco 
de Secchi, Profundidade Total, Comunidade 
Fitoplanctônica 

Exclusivos: Sílica, Clorofila a, 
Profundidade do Disco de Secchi, 
Profundidade Total e 
Comunidade Fitoplanctônica. 

Ausentes: Cloro Residual, DBO, 
DQO, Nitrito, Detergentes, Óleos 
& Graxas, Sólidos Totais 
Dissolvidos. 

Canal do 
Jardim de 
Alah 

CJA1 

Temperatura, Salinidade, pH, Oxigênio 
Dissolvido, Turbidez, Cloro Residual, 
Nitrogênio Amoniacal, Escherichia coli, 
Coliformes Totais, DBO, Nitrogênio Total, 
Nitrato, Nitrito, Fósforo Total, Fosfato Total, 
Sulfetos, Sólidos em Suspensão, 
Detergentes, Óleos & Graxas, Carbono 
Orgânico Total (COT), Temperatura do Ar 

Exclusivos: Cloro Residual, DBO, 
Nitrogênio Total, Nitrito, 
Detergentes, Óleos & Graxas. 

Ausentes: Sílica, DQO, Sólidos 
Totais Dissolvidos, Clorofila a, 
Profundidade do Disco de Secchi, 
Profundidade Total, Comunidade 
Fitoplanctônica. 

Demais 
canais e rios 
afluentes 

CGG1; 
CJOQ1 a 
CJOQ3; 
RMAC1 a 
RMAC7; 
RCAB1 a 
RCAB4 

Temperatura, Salinidade, pH, Oxigênio 
Dissolvido, Turbidez, Cloro Residual, 
Nitrogênio Amoniacal, Escherichia coli, 
Coliformes Totais, Temperatura do Ar, DBO, 
DQO, Nitrogênio Total, Nitrato, Nitrito, 
Fósforo Total, Fosfato Total, Sulfetos, 
Sólidos em Suspensão, Sólidos Totais 
Dissolvidos, Detergentes, Óleos & Graxas 

Exclusivos: DQO e Sólidos Totais 
Dissolvidos. 

Ausentes: Sílica, Clorofila a, 
Profundidade do Disco de Secchi, 
Profundidade Total, Comunidade 
Fitoplanctônica. 

Fonte: Elaborado a partir das informações recebidas da SMAC (Subcomitê LRF), no âmbito do processo participativo de seleção 
dos trechos. 
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2.3 USOS DA ÁGUA  

A identificação dos usos da água considerou prioritariamente os dados de 

outorga do Estado do Rio de Janeiro disponíveis no Cadastro Nacional de Usuários de 

Recursos Hídricos (CNARH) complementados pelas informações coletadas nas oficinas para 

indicação dos trechos da bacia (Produto 2.3). Conforme ANA (2019), os cadastros de usos da 

água nem sempre capturam todos os usos efetivos da água, especialmente os usos não 

consuntivos. Usos não consuntivos são aqueles que não implicam na retirada permanente de 

água do manancial (por exemplo, lazer, pesca e navegação). Diante dessa limitação, é 

indicado o uso de fontes adicionais de informação, que podem vir do Comitê de Bacia, dessa 

forma, foram utilizadas informações sobre a justificativa para indicação do trecho e critérios 

de priorização sugeridos, que apoiam a caracterização dos usos associados aos trechos. 

2.3.1 Cadastros de usos da água (CNARH) e outorgas do estado do Rio 

de Janeiro  

De acordo com o RHA (2022), o Estado do Rio de Janeiro adota o Cadastro 

Nacional de Usuários de Recursos Hídricos (CNARH) como sistema oficial de registro de 

usuários. Assim, os usos de águas de domínio federal e estadual estão integrados em uma 

mesma plataforma, cujo banco de dados é utilizado pelo Instituto Estadual do Ambiente 

(INEA). 

O levantamento dos dados de outorga para avaliação dos usos da água na 

bacia foi realizado por meio do Catálogo de Metadados da ANA (ANA, 2025). No catálogo há, 

além das outorgas estaduais, uma base de dados denominada ñCadastro Nacional de 

Usuários de Recursos Hídricos - Usu§rios nos corpos h²dricos de dom²nio da Uni«oò e outra 

de ñOutorgas de Direito de Uso de Recursos H²dricos - Outorgas Federaisò sendo que a 

primeira tem data de atualização mais recente e apresentou todas as outorgas incluídas na 

planilha de Outorgas Federais e algumas adicionais. Por esse motivo, foi selecionada como 

referência para os usos em corpos hídricos de domínio da União. Essa base tem como última 

atualização o dia 28 de maio de 2025. 

Adicionalmente, a base denominada ñCadastro Nacional de Usu§rios de 

Recursos Hídricos - Usuários em corpos hídricos de domínio dos Estados (outorgas 

superficiais)ò, com data de atualização de 23 de maio de 2023, para análise dos usos em 

corpos hídricos de domínio estadual na RH-V. Ambas as bases, federal e estadual, 
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apresentam estrutura similar de informações, incluindo identificação e caracterização das 

outorgas, dados de vazão, horas diárias e dias de operação por mês. 

Com base no procedimento de consistência dos cadastros pactuados no Plano 

de Recursos Hídricos da RH V (RHA, 2022), validado junto à AGEVAP e ao INEA no âmbito 

da elaboração do Plano, foram realizados ajustes nos dados atualizados do CNARH (ANA, 

2025). A seleção dos registros de usos dentro dos limites da RH V resultou em 270 usos 

cadastrados estaduais e 48 federais em corpos hídricos superficiais. Após os procedimentos 

de consistência descritos no Quadro 2.2, restaram 128 usos cadastrados estaduais e 32 

federais na área de estudo. 

Quadro 2.2 - Etapas de consistência dos cadastros de outorgas estaduais e federais na RH V. 

Etapa Procedimento  

Número de 
registros 

restantes após o 
procedimento  

1 Extração dos registros de outorgas superficiais na RH-V 
318 (270 estaduais 

e 48 federais) 

2 Exclusão dos registros com situação DESATIVADA (coluna TSF_DS) 266 

3 
Exclusão dos registros com situação INDEFERIDO, INVÁLIDO e NÃO 

OUTORGÁVEL (coluna TSP_DS) 
230 

4 
Exclusão dos registros com volumes mensais e anuais zerados - "Pontos 

de Referência" (colunas MES_DAD_QT_VAZAODIA e 
INT_QT_VOLUMEANUAL) 

215 

5 
Exclusão dos registros com data de vencimento anterior a 31/12/2020 

(coluna DT_OUTORGAFINAL) 
161 

6 Exclusão dos registros duplicados (CPF/CNPJ, coordenadas geográficas) 
160 (128 estaduais 

e 32 federais) 

Fonte: Elaboração própria, com base na metodologia descrita em RHA, 2022. 

Dentre as outorgas obtidas após a consolidação, 81 são de captações e 79 de 

lançamentos. Do total de usos cadastrados, apenas 16 são classificadas como de uso 

insignificante (15 captações e 1 lançamento). No Quadro 2.3 são apresentados o número de 

usos e a soma das vazões médias das captações e dos lançamentos por finalidade, 

considerando usos outorgados e usos insignificantes. 

Quadro 2.3 - Soma das vazões médias das captações e lançamentos por finalidade. 

Situação  
Outorga  

Finalidade  

Captação  Lançamento  Total  

nº 
Vazão média 

(L/s)  
nº 

Vazão mé-
dia (L/s)  

nº 
Vazão mé-
dia (L/s)  

Outorgado 

Abastecimento Público 37 9.551,02     37 9.551,02 

Esgotamento Sanitário     22 2.138,05 22 2.138,05 

Indústria 12 637,15 19 276,94 31 914,09 

Aquicultura em Tanque Escavado 1 49,04     1 49,04 

Consumo Humano 5 7,52 14 46,19 19 53,71 
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Situação  
Outorga  

Finalidade  

Captação  Lançamento  Total  

nº 
Vazão média 

(L/s)  
nº 

Vazão mé-
dia (L/s)  

nº 
Vazão mé-
dia (L/s)  

Criação Animal 1 3,70     1 3,70 

Outras 10 79,52 18 135,11 28 214,63 

Termoelétrica     5 51,80 5 51,80 

Outorgado Total 66 10.327,96 78 2.648,10 144 12.976,06 

Uso Insignificante 
Consumo Humano 9 1,32 1 0,03 10 1,35 

Outras 6 0,12     6 0,12 

Uso Insignificante Total 15 1,43 1 0,03 16 1,47 

Total Geral 81 10.329,39 79 2.648,14 160 12.977,53 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados do CNARH (ANA, 2025). 

As finalidades de uso que concentram as maiores vazões outorgadas 

correspondem ao abastecimento público e à indústria (captações), que totalizam 

aproximadamente 10,32 m³/s, além dos lançamentos de esgotamento sanitário, com cerca de 

2,64 m³/s. Os usos insignificantes, predominantemente vinculados ao consumo humano, 

apresentam volumes reduzidos, da ordem de 1,43 L/s para captações e 0,03 L/s para 

lançamentos, representando aproximadamente 0,01% do total de vazões cadastradas. 

Com base nas informações do Cadastro Nacional de Usuários de Recursos 

Hídricos (CNARH/ANA), foram identificados os principais usos da água, suas finalidades 

preponderantes e as vazões médias captadas e lançadas, sendo apresentadas, por trecho, 

nas matrizes disponíveis no capítulo 5. 

O CNARH disponibilizado por ANA (2025) não contempla as vazões destinadas 

ao uso industrial provenientes dos sistemas públicos de abastecimento nem os dados 

detalhados sobre cargas poluidoras ou tipologias de tratamento dos lançamentos, o que 

inviabiliza a estimativa de potencial de arrecadação. Considera-se, no entanto, que a inclusão 

de tal estimativa não traria ganhos significativos à caracterização dos trechos, uma vez que 

as informações atualmente disponíveis sobre as vazões captadas, lançadas e usos 

insignificantes (não sujeitos à cobrança) já atendem aos propósitos desta análise, e podem 

ser usados, nas etapas subsequentes, como critérios para hierarquização. O presente estudo 

tem como foco a seleção de trechos prioritários para o futuro enquadramento dos corpos 

hídricos, e não a definição de mecanismos de cobrança. O cálculo de um potencial de 

arrecadação neste momento seria prematuro, pois o enquadramento, a ser definido em etapa 

posterior, poderá influenciar nos parâmetros e na estrutura da cobrança, que será revista para 

refletir as metas de qualidade a serem estabelecidas. 
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Complementarmente, em função do pequeno número de usos cadastrados, 

analisou-se o cadastro interno do CNARH (ano-base 2024), encaminhado pela AGEVAP por 

e-mail. Esse cadastro inclui, além das outorgas vigentes e usos insignificantes, informações 

sobre processos ñem an§liseò, que n«o s«o disponibilizadas pela ANA nos cat§logos públicos. 

Essas informações foram utilizadas para caracterização qualitativa dos usos, indicando o 

número de demandas atuais e potenciais, sem atribuição de vazões na matriz, uma vez que 

processos em análise ainda podem ser indeferidos. Foram aplicados ao banco de dados os 

filtros 1, 2, 3, 4 e 6 indicados no Quadro 2.2. O filtro 5 não foi aplicado, portanto, mantidos 

registros de cadastros vencidos.  

O Quadro 2.4 apresenta o número e vazão das informações do cadastro após 

procedimento de consistência e o Quadro 2.5, o número de registros de captações e 

lançamentos dos usos outorgados, usos insignificantes e dos usos ñem an§liseò, ou usos 

potenciais futuros, após procedimento de consistência. 

Quadro 2.4 ï Número e vazão das informações do cadastro após procedimento de consistência. 

Situação  
Outorga  

Situação  Número  
Vazão média 

(L/s)  

Excluído * 
Desativada 56 3.554,62 

Indeferido, inválido, não outor-
gável 

25 169,94 

Excluído Total  81 3.724,57 

Outorgado  

Em operação 194 13.447,88 

Construção 4 121,62 

Projeto 13 244,78 

Outorgado Total  211 13.814,28 

Uso insignificante  
Em operação 15 2,34 

Projeto 1 3,13 

Uso insignificante Total  16 5,47 

Uso potencial futuro  
(outorga em análise)  

Em operação 43 3.424,15 

Projeto 538 16.535,08 

Uso potencial futuro Total  581 19.959,22 

Tota l 889 37.503,53 
*Motivo da exclusão conforme os critérios descritos em RHA (2022). 
Fonte: Elaboração própria com base nos dados do CNARH (ANA, 2024). 

Quadro 2.5 ï Número de registros de captações e lançamentos após procedimento de consistência. 

Situação  
Outorga  

Finalidade do uso  Captação  (nº) Lançamento  (nº) Total Geral  (nº) 

Outorgado  

Abastecimento Público 9  9 

Consumo Humano 9 22 31 

Criação Animal 1  1 

Esgotamento Sanitário  34 34 

Indústria 17 50 67 
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Situação  
Outorga  

Finalidade do uso  Captação  (nº) Lançamento  (nº) Total Geral  (nº) 

Outras 16 41 57 

Serviços  1 1 

Obras Hidráulicas  2 2 

Aquicultura 1 1 2 

Mineração 2  2 

Termoelétrica  5 5 

Outorgado  Total  55 156 211 

Uso insignificante  
Consumo Humano 8 3 11 

Outras 5  5 

Uso insignificante Total  13 3 16 

Uso potencial futuro  
(outorga em análise)  

Abastecimento Público 53  53 

Consumo Humano 66 24 90 

Criação Animal 34 1 35 

Esgotamento Sanitário  74 74 

Indústria 16 40 56 

Irrigação 53  53 

Outras 110 85 195 

Obras Hidráulicas  2 2 

Aquicultura 15 5 20 

Mineração 3  3 

Uso potencial futuro Total  350 231 581 

Total  418 390 808 
Fonte: Elaboração própria com base nos dados do CNARH (ANA, 2024). 

A análise desse cadastro CNARH (2024), aplicando os filtros indicados na 

Quadro 2.2, mostra uma boa convergência entre os bancos de dados para a caracterização 

dos usos atuais (Usos insignificantes e usos outorgados), a partir do banco de dados mais 

atual (ANA, 2025). A maior diferença decorre de não terem sido excluídas as outorgas 

vencidas e na diferença temporal entre as bases de dados consultadas. Desta forma, a 

caracterização feita que considera as vazões, na matriz, foi mantida com o banco de dados 

da (ANA, 2025). 

O conjunto de registros classificados como uso potencial futuro é de 581 

solicitações ñem an§liseò. Essas solicitações somam aproximadamente 20 m³/s de vazão, 

sendo cerca de 6,6 m³/s relativos a captações e 13,3 m³/s referentes a lançamentos de 

efluentes. Trata-se de valores significativos quando comparados às vazões cadastradas em 

ANA (2025), sugerindo que a pressão sobre os corpos hídricos poderá ser ampliada. Observa-

se a existência de 90 solicitações para Consumo Humano, 53 para Abastecimento Público, 

74 para Esgotamento Sanitário, 53 para Irrigação, 195 classificadas como Outras finalidades, 

além de 35 relacionadas à Criação Animal e 3 à Aquicultura. Demandas adicionais, como 

Mineração e Obras Hidráulicas, somam cinco registros. A existência desse contingente de 
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solicitações em análise aponta para crescente pressão sobre a quantidade e a qualidade dos 

recursos hídricos. 

A interpretação dos dados do CNARH deve considerar limites dos cadastros 

de usuários. O CNARH é um sistema autodeclaratório, no qual o usuário informa 

coordenadas, vazões, finalidades e características operacionais, o que pode gerar 

inconsistências, classificações imprecisas, sub-registro e erros de preenchimento. Além disso, 

existe uma defasagem temporal estrutural entre o momento da solicitação, a tramitação 

administrativa, a emissão da outorga e a publicação final nos bancos públicos. Assim, parte 

das solicita­»es registradas como ñem an§liseò pode vir a ser indeferida, alterada ou 

substituída por novos pedidos. Por essa razão, a utilização dessas informações não deve ser 

interpretada como uma representação exata dos usos atuais ou futuros, mas sim como uma 

referência qualitativa, que permite identificar os usos ao longo dos trechos analisados. Essa 

abordagem foi adotada na matriz apresentada, a qual indica o número de captações e 

lançamentos, suas respectivas finalidades e a situação de regularização dos usos, 

distinguindo entre usos outorgados, usos insignificantes e usos em análise (classificados 

como usos potenciais futuros). 

Por fim, entende-se que outras fontes de informações devem ser usadas para 

caracterização dos usos da água, especialmente para o caso das captações de 

abastecimento público e para lançamentos de esgotamentos sanitários. Dessa forma, as 

informações relativas aos lançamentos foram obtidas a partir do Atlas Esgotos (ANA, 2017) e 

do Programa de Saneamento Ambiental dos Municípios do Entorno da Baía de Guanabara 

(PSAM), conforme descrito no item 2.5. 

2.3.2 Usos da água identificados por meio  das consultas sobre os 

trechos prioritários  

As 14 oficinas realizadas nos seis subcomitês do Comitê da Bacia Hidrográfica 

da Baía de Guanabara (CBH-BG), entre julho e agosto de 2025, forneceram subsídios 

relevantes para a identificação e priorização de trechos a serem enquadrados. Os encontros 

foram realizados em formatos híbrido e remoto, com o objetivo de registrar justificativas locais 

para a indicação de trechos de rios, canais e lagoas, bem como critérios sugeridos para sua 

futura hierarquização. As contribuições consideraram as particularidades dos subcomitês, 

incluindo aspectos ambientais, sociais e de pressão sobre os corpos hídricos. 
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A partir dessa base, foram identificadas categorias temáticas recorrentes 

(palavras-chave), importantes para a síntese das especificidades locais e para orientar as 

próximas etapas do trabalho, sendo elas apresentadas no Quadro 2.6. Essas informações 

foram trazidas na matriz, que indica informações tanto sobre usos do solo e da água, 

prioridades e sobre a existência de fontes de poluição. 

Quadro 2.6 - Categorias e Principais palavras-chave mencionadas nos eventos de indicação. 

Palavras -chave  Palavras usadas  

Abastecimento 
público 

abastecimento; água potável; manancial de abastecimento; captação; Estação de 
Tratamento de Água (ETA); Sistema de Abastecimento de Água (SAA); sistemas de 
abastecimento; abastecimento público; BHBG 

Agropecuária 
agricultura; agrícola; agropecuária; agricultura familiar; agricultores familiares; subsistência 
familiar; lavoura; cultivo; plantio; setor agrícola; uso agrícola; abastecimento animal; pecuária 

Água 
subterrânea 

água subterrânea; poços; aquífero 

Aquicultura aquicultura; maricultura; carcinicultura; piscicultura 

Assoreamento/S
edimentos 

assoreamento; sedimentos; dragagem; erosão; carreamento de sedimentos 

Balneabilidade à 
jusante (praia) 

praia 

Conectividade/C
onfluências 

confluência; foz; afluente; conectividade; Interferência de águas de afluentes; jusante; 
montante; 

Degradação da 
qualidade da 
água 

degradação da água; baixa qualidade da água; oxigênio dissolvido; Demanda Bioquímica de 
Oxigênio (DBO); Escherichia coli (E. coli); coliformes; cianobactérias; clorofila; turbidez; 
Potencial Hidrogeniônico (pH); Oxigênio Dissolvido (OD); poluição; contaminação 

Drenagem/Inund
ações 

inundação; alagamento; drenagem; cheia; enchente 

Expansão 
Urbana 

área Periurbana; zona natural e urbana; especulação imobiliária; Adensamento 
populacional; adensamento residencial; expansão urbana; loteamento; impermeabilização 

Hierarquizar 
sub-bacia 

hierarquizar sub-bacia 

Importância 
ecológica/UC 

UC; unidade de conservação; Área de Proteção Ambiental (APA); biodiversidade; 
conservação; manguezal; proteção ambiental 

Intervenções 
hídricas 

represamento; barragem; canalização; retificação 

Irrigação irrigação; agricultura irrigada 

Lagoa lagoa; laguna; Sistema lagunar 

Monitoramento monitoramento; série histórica; dados; rede; estação; sensor 

Navegação/Logí
stica 

navegação; porto; hidrovia; logística; navegabilidade 

Pesca 
pesca; pesca de subsistência; pesca por lazer; pesca recreativa; pesca artesanal; atividade 
pesqueira; pescaria; colônia de pescadores; comunidade pesqueira; pescadores; população 
ribeirinha 

Proteção de 
corpos hídricos, 
mananciais e 
APP 

Área de Preservação Permanente (APP); mata ciliar; nascente; recarga; faixa marginal de 
proteção; área ripária; principais corpos hídricos 

Recreação 
(contato 
primário) 

recreação; contato primário; banho; balneabilidade; natação 

Resíduos ecobarreira; limpeza; resíduos flutuantes; lixo flutuante; barreira de lixo; aterro 

Saneamento/Es
goto 

esgoto; efluentes; lançamento de esgoto; coleta sanitária; tratamento de esgoto; Estação de 
Tratamento de Esgoto (ETE); rede coletora; interceptor; ligações clandestinas; fossas; 
esgotamento sanitário 



 

Tipo de Documento: 
Relatório Técnico 

 
PRODUTO 3: ANÁLISE DE DADOS SECUNDÁRIOS  

Definição de trechos prioritários com vistas à elaboração de futura proposta de enquadramento de corpos hídricos na RH-V 

  

Elaborado por: 

 

Código do Documento: 

AGEVAP_GUANABARA_ENQD_P3_REV01 

24/210 

Palavras -chave  Palavras usadas  

Saúde pública saúde pública; risco sanitário; doenças; vetores 

Serviços 
ecossistêmicos 

serviços ecossistêmicos; Uso ambiental e uso funcional (serviços públicos; fornecimento de 
água; segurança hídrica) 

Turismo/Paisagí
stico 

turismo; paisagístico; trilha; atração 

Urbanização 
alta densidade demográfica; área urbana consolidada; crescimento urbano desordenado; 
Área densamente habitada; área densamente povoada; ocupação irregular; urbanização; 
comunidades; moradores; 

Uso industrial uso industrial; indústria; captação industrial 

Usos múltiplos e 
conflitos 

usos múltiplos; conflitos de usos 

Zona de 
amortecimento 
(UC) 

zona de amortecimento 

Fonte: Elaboração própria. 

2.4 Áreas Protegidas e Áreas Interesse para Prote ção e Recupera ção de 

Mananciais (AIPMS)  

As Unidades de Conservação (UCs) são espaços territoriais sujeitos a normas 

e restrições específicas, instituídos legalmente pelas diferentes esferas de governo, federal, 

estadual, distrital e municipal, após a realização de estudos técnicos e, quando necessário, 

de consulta pública. Além de preservar o patrimônio biológico existente, essas áreas 

asseguram às populações tradicionais o uso sustentável dos recursos naturais e favorecem o 

desenvolvimento de atividades econômicas sustentáveis pelas comunidades do entorno, de 

acordo com os usos permitidos para cada categoria de UC (MMA, 2025). 

No contexto dos estudos voltados ao enquadramento dos corpos dô§gua, ® 

fundamental identificar territórios que exigem tratamento específico em virtude de legislações 

próprias, como é o caso de terras indígenas e unidades de conservação (ANA, 2019). De 

acordo com a Resolução Conama nº 357/2005, as Unidades de Conservação de Proteção 

Integral devem ser enquadradas como Classe Especial, voltada à preservação dos ambientes 

aquáticos, enquanto as Terras Indígenas devem ser enquadradas na Classe 1, destinada à 

proteção das comunidades aquáticas nesses territórios. 

Considerando a relevância dessas áreas para a caracterização dos trechos e 

do processo de enquadramento futuro, foram consultadas as bases do Cadastro Nacional de 

Unidades de Conservação (CNUC, 2025), com foco nas Unidades de Conservação de 

Proteção Integral (UC PI), bem como informações sobre a existência de aldeias indígenas. 

Além dessas áreas legalmente protegidas, também foram incorporadas à 

caracterização as Áreas de Interesse para Proteção e Recuperação de Mananciais ï AIPMs 
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(INEA, 2021), ainda que não possuam status legal de proteção. Essas áreas correspondem 

às regiões drenantes localizadas a montante dos pontos de captação de água para 

abastecimento dos distritos e sedes municipais do Estado do Rio de Janeiro. Por sua 

contribuição direta à disponibilidade hídrica em termos de quantidade e qualidade, as AIPMs 

são consideradas estratégicas nos estudos que envolvem a temática de enquadramento dos 

corpos dô§gua. Assim, foram identificadas aquelas que interceptam os trechos selecionados 

para os estudos. 

2.5 SANEAMENTO E FONTES POLUIDORAS  

Este item aborda as fontes de informação consultadas para a caracterização 

do saneamento básico no entorno dos trechos. Foram consultadas diferentes fontes de 

informação a fim de obter as informações com o maior nível de detalhe sobre os trechos e a 

situação no seu entorno, sendo elas descritas a seguir. 

2.5.1 Abastecimento de água  

O Atlas Águas (ANA, 2021) foi elaborado pela Agência Nacional de Águas e 

Saneamento Básico com base em informações fornecidas pelos prestadores de serviços de 

abastecimento e por parceiros institucionais. O documento apresenta um diagnóstico 

abrangente dos mananciais e sistemas de abastecimento urbano de água no país. 

Considerando a relevância dos mananciais para o abastecimento público, uso prioritário 

segundo a Política Nacional de Recursos Hídricos, e o fato de que os diferentes tipos de 

tratamento exigem diferentes padrões de qualidade da água, foram levantadas informações 

sobre a localização de captações, reservatórios e adutoras nos trechos selecionados. Esses 

dados possibilitam uma caracterização detalhada dos trechos quanto à função de 

abastecimento e subsidiarão o futuro enquadramento dos corpos dô§gua. 

Além do Atlas Águas, também foram trazidas informações do Programa de 

Saneamento Ambiental (PSAM), que constitui uma fonte relevante de informações sobre o 

saneamento básico na Região Hidrográfica da Baía de Guanabara. Coordenado pela 

Secretaria de Estado do Ambiente e Sustentabilidade (SEAS), o PSAM é uma iniciativa 

voltada à ampliação da cobertura e qualificação dos serviços de saneamento no Estado do 

Rio de Janeiro. 

O programa reúne dados sobre abastecimento de água, esgotamento sanitário 

e gestão de resíduos sólidos, consolidados a partir de diferentes fontes, como Planos 
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Municipais de Saneamento Básico, projetos de engenharia e outras bases institucionais. 

Embora as informações apresentem distintos anos de referência, o PSAM oferece uma base 

georreferenciada, especialmente no que se refere à infraestrutura existente e obras previstas. 

O portal do PSAM disponibiliza o ñPSAM Mapasò, que possibilita a visualização 

e coleta de dados geográficos sobre saneamento. As informações refletem exclusivamente 

os dados mapeados pelo programa, podendo não abranger a totalidade das informações 

municipais. Segundo consulta realizada em outubro de 2025, o sistema se encontrava em 

processo de atualização das aplicações relativas a esgotamento sanitário, abastecimento de 

água e metadados, com parte das funcionalidades temporariamente indisponíveis. Assim, 

para a caracterização dos trechos, foram utilizadas as últimas informações disponíveis, 

referentes ao ano de 2023, acessadas por meio do Geoportal do INEA (INEA, 2023).  

A partir da análise dessas duas fontes de informação observa-se que elas 

apresentam dados bastante distintos. Essa diferença pode ser explicada pelo fato de que a 

ANA (2021) considera apenas as captações das sedes municipais, enquanto o PSAM não se 

restringe a essas áreas. Além disso, as informações de ANA (2021), passaram por 

consistência e padronização das informações, a fim de melhor descrever os sistemas de 

abastecimento como todo, de forma integrada, de acordo com o ano de referência do estudo. 

Esse processo não pode ser observado nos dados do PSAM, que são provenientes de 

diversas fontes de informação. 

As informações sobre as captações de abastecimento público de água são 

apresentadas junto aos trechos no Capítulo 5. 

2.5.2 Esgotamento sanitário  

O Atlas Esgotos: Despoluição de Bacias Hidrográficas (ANA, 2017) apresenta 

uma abordagem integrada entre saneamento e recursos hídricos, ano base 2013, com o 

objetivo de qualificar a tomada de decisão, orientar a formulação de políticas públicas e 

direcionar a aplicação de recursos no setor de saneamento a partir da perspectiva da bacia 

hidrográfica e da sustentabilidade hídrica. Em 2020, o levantamento das Estações de 

Tratamento de Esgoto (ETEs) municipais foi revisado (ANA, 2020), ano base 2019, em um 

esforço contínuo de sistematização das informações sobre os sistemas de tratamento 

existentes. Essas informações são essenciais para o planejamento de ações que visam à 

melhoria da qualidade dos corpos hídricos receptores de efluentes urbanos. As informações 

das duas publicações foram utilizadas para identificação da infraestrutura de saneamento 
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mais robusta disponível sobre a localização e informações técnicas sobre as ETEs. A primeira 

publicação, ANA (2017), apresenta maior detalhamento sobre os sistemas municipais, índices 

de coleta e tratamento e ETEs, no entanto, ANA (2020), apresenta uma atualização das ETEs, 

com ajustes na localização, e inclusão de novas, embora sem o detalhamento apresentado 

anteriormente. Por isso, o que é apresentado na caracterização dos trechos é uma 

consolidação das publicações em um banco de dados único. 

Complementarmente, o Programa de Saneamento Ambiental (PSAM, 2025), 

mencionado no subitem anterior, também foi utilizado como fonte de informação para a 

caracterização do esgotamento sanitário na Região Hidrográfica da Baía de Guanabara, ano 

base 2023, com destaque para informações sobre ETEs e redes de esgotamento sanitário, a 

partir da base georreferenciada, com informações sobre a existência e o status das ETEs, 

tipos de tratamento, os corpos hídricos de lançamento bem como sobre a existência de redes 

coletoras. As informações, ainda que oriundas de diferentes fontes e com anos de referência 

variados, são relevantes para o conhecimento da infraestrutura sanitária nos trechos 

analisados em um nível de detalhe maior. 

As informações sobre as esgotamento sanitário para caracterização dos 

trechos e do seu entorno são apresentadas junto aos trechos no Capítulo 5. 

2.5.3 Resíduos sólidos  

A fim de caracterizar trechos vulneráveis à contaminação por resíduos sólidos 

e efluentes provenientes de lixões e de aterros sanitários, foram utilizadas informações de 

Agevap (2020), que traz informações sobre corpos hídricos susceptíveis à contaminação por 

lixiviado dos aterros sanitários da região hidrográfica da Bacia da Baía de Guanabara, 

abrangendo da localização de lixões e aterros sanitários, município(s) atendidos, situação do 

lixiviado (com ou sem tratamento), vazão estimada, situação quanto ao tratamento (com ou 

sem tratamento), tipo de tratamento do lixiviado dos aterros (CTR) e corpos hídricos 

vulneráveis. Essas informações são apresentadas junto aos trechos no Capítulo 5. 

2.6 Plano de Recursos Hídricos da RH -V 

O Plano de Recursos Hídricos da RH-V (RHA, 2022) é um instrumento de 

planejamento que visa embasar as decisões do Comitê da Baía de Guanabara e fomentar a 

gestão integrada e participativa dos recursos hídricos na RH-V. Foi instituído pela primeira 

vez em 2005 como Plano Diretor de Recursos Hídricos da Baía de Guanabara (PDRH-BG) e 
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teve sua atualização e complementação publicada em 2022, com dados coletados no período 

de 2019 e 2020. A seguir são apresentadas informações sobre informações de interesse do 

diagnóstico e prognóstico, ações e lacunas em relação ao enquadramento, a fim de apoiar no 

desenvolvimento deste trabalho e do futuro processo de enquadramento dos corpos dô§gua. 

2.6.1 Identificação de ações referentes ao Enquadramento dos Corpos 

dôËĆgua 

O PDRH-BG de 2005 e o Plano Estadual de Recursos Hídricos do Rio de 

Janeiro apresentaram propostas de enquadramento para a RH V, porém sem considerar os 

usos preponderantes e os usos pretendidos para os corpos hídricos, mas sim uma 

classificação de acordo com a qualidade das águas, o que consiste apenas na parte inicial do 

processo de enquadramento. 

A versão mais atual do Plano (RHA, 2022) iniciou a matriz de enquadramento, 

considerando apenas trechos com monitoramento da qualidade da água e sem a realização 

de consultas públicas, necessárias para um processo participativo e que inclua nos seus 

resultados também os usos pretensos da água. Na revisão do Plano, a etapa de Plano de 

Ações do Plano prevê, no Programa 2.3, uma nova proposta de enquadramento na RH V. 

Para esse objetivo, as ações apresentadas são: 

¶ Ação 2.3.a ï Elaboração da proposta de enquadramento de corpos de 

água em classes de uso; 

¶ Ação 2.3.b ï Aprovação do enquadramento dos corpos hídricos pelo CE-

RHIRJ; 

¶ Ação 2.3.c ï Implementação do programa de efetivação do enquadra-

mento; 

¶ Ação 2.3.d ï Criação de resolução específica que enquadra todos os tre-

chos de rios em UCs como classe especial ou classe 1; 

¶ Ação 2.3.e ï Articulação com as prefeituras municipais e INEA no moni-

toramento qualiquantitativo. 

A proposta de enquadramento deve passar pela elaboração de um estudo que 

irá embasar as discussões no âmbito do Comitê, que compõem o Sistema Estadual de 

Gerenciamento de Recursos Hídricos (SEGRHI-RJ). A aprovação final do enquadramento se 
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dará pelo Conselho Estadual de Recursos Hídricos do Rio de Janeiro (CERHI-RJ). Além das 

ações previstas, são propostas diretrizes em relação ao enquadramento, resumidas abaixo: 

¶ Lacunas do monitoramento : há rios na RH-V que devem ter seu moni-

toramento otimizado; as estações de monitoramento de qualidade das 

águas devem ser instaladas e operadas em locais estrategicamente se-

lecionados, e são de suma importância não somente para o sistema de 

enquadramento, mas também para um eventual Sistema de Alerta (como 

no caso de um acidente) e Plano de Contingência; conhecer os usos pre-

ponderantes vigentes e previstos para os corpos de água, e as principais 

fontes de poluição. 

¶ Alternativas de vazão de referência e curva de permanência que po-

dem ser usadas para o enquadramento : o monitoramento de qualidade 

da água deve estar associado ao monitoramento hidrológico quantitativo; 

recomenda-se que a vazão de referência utilizada para estudos de en-

quadramento utilize a mesma vazão considerada para a outorga; outra 

metodologia para análise do tempo em que um trecho de rio permanece 

(ou ultrapassa) a sua classe é através da análise de curvas de perma-

nência de vazões e carga máxima, em que quando incluída a informação 

da divisão de frequência das vazões na seção do rio, pode-se examinar 

se desconformidades com a classe são ocorrentes em todas as condi-

ções de vazão ou se apenas em condições de baixa ou alta vazão. 

¶ Sistemas de tomada de decisão a serem utilizados : a análise da mo-

delagem da autodepuração em rios juntamente com a análise conjunta 

de curvas de permanência de qualidade pode dar suporte à elaboração 

da proposta de enquadramento. 

¶ Indicadores para a verificação da conformidade / desconformidade 

do enquadramento : o principal indicador de conformidade às classes 

impostas pelo enquadramento deve avaliar os limites de cada classe dos 

parâmetros da Resolução Federal CONAMA n° 357/2005 escolhidos. 

¶ Interface da Outorga com o Enquadramento : a principal interface da 

outorga com o enquadramento pode ser substanciada na outorga de lan-

çamento de efluentes. Com a proposição do enquadramento, é possível 
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estreitar a interface entre os instrumentos, de forma que o estabeleci-

mento de metas de qualidade associadas às classes de qualidade da 

água da Resolução Federal CONAMA nº 357/2005 possa determinar, em 

conjunto com os padrões de emissão dos efluentes, condicionantes para 

as outorgas de lançamento. 

¶ Alternativas para harmonização de metas de qualidade em diferen-

tes trechos de um mesmo corpo hídrico : no processo de cenários pro-

positivos de enquadramento seja realizada a análise de resultados de 

qualidade da água em pontos de controle, a fim de verificar se as condi-

ções de montante são compatíveis com as condições a jusante. Assim as 

metas devem ser compatibilizadas em função do aporte de carga polui-

dora do corpo hídrico em bacias contígua. 

As diretrizes acima resumem alguns aspectos importantes a serem 

considerados durante a elaboração de futuro estudo e na etapa de implementação do 

enquadramento dos corpos hídricos na RH V. 

2.6.2 Informações de diagnóstico e prognóstico para caracterização dos 

trechos  

Durante a Atualização e Complementação do Plano de Recursos Hídricos da 

RH V (RHA, 2022) foram utilizadas diversas informações para caracterização da área e 

diagnóstico dos recursos hídricos e fatores que podem interferir na qualidade da água. 

Conforme mencionado, o levantamento de dados para o Plano ocorreu entre 2019 e 2020, 

dessa forma foram consideradas as fontes referenciadas no Plano, sendo elas consideradas 

fontes de informação de interesse para que fossem reprocessadas para apresentação neste 

documento. Estão resumidas a seguir as fontes de dados utilizadas no Plano para as 

principais temáticas, que foram utilizadas para a caracterização dos trechos, conforme a 

descrição feita nos itens anteriores. 

Para a temática de abastecimento de água foram consultadas informações 

sobre o Programa de Saneamento Ambiental dos Municípios no Entorno da Baía de 

Guanabara ï PSAM, o Atlas Águas (ANA, 2021), o Atlas dos Mananciais de Abastecimento 

Público do estado do Rio de Janeiro (INEA, 2018), com informações sobre as Áreas 

Protegidas e Áreas Interesse para Proteção e Recuperação de Mananciais (AIPMS), além de 

outras fontes menos atualizadas que não foram utilizadas. 



 

Tipo de Documento: 
Relatório Técnico 

 
PRODUTO 3: ANÁLISE DE DADOS SECUNDÁRIOS  

Definição de trechos prioritários com vistas à elaboração de futura proposta de enquadramento de corpos hídricos na RH-V 

  

Elaborado por: 

 

Código do Documento: 

AGEVAP_GUANABARA_ENQD_P3_REV01 

31/210 

Quanto ao esgotamento sanitário, pode-se citar o Atlas Esgotos (ANA, 2017), 

e o PSAM, ambas fontes trazidas para a caracterização dos trechos. Para dados das 

Unidades de Conservação (UCs), foi utilizado o ICMBio como referência para UCs federais e 

o INEA para UCs estaduais e municipais, além de Áreas de Interesse de Proteção de 

Mananciais. 

Para o cálculo do balanço hídrico foram utilizados dois métodos para estimar 

as demandas de água, sendo a demanda potencial e estimada, a primeira obtida através do 

cadastro de usuários (CNARH). 

2.6.3 Lacunas em relação ao instrumento de gestão do Enquadramento  

Na última revisão do Plano de Recursos Hídricos da RH V (RHA, 2022), 

conforme mencionado anteriormente, foi iniciada uma matriz de enquadramento. Esse 

processo, porém, foi realizado apenas com dados de diagnóstico da qualidade da água, 

considerando apenas trechos com pontos de monitoramento e usos atuais da água. Dessa 

forma, os dados levantados no Plano podem ser considerados como base para os novos 

estudos para o enquadramento, com as devidas revisões e atualizações, como mencionado 

no item anterior. 

O próprio Plano indica em seu planejamento que deve ser realizada uma 

proposta de enquadramento com estudo prévio para subsidiar as decisões dos Comitês de 

Bacia Hidrográfica (CBHs). Esse ponto esclarece que o processo deve ser participativo, com 

inclusão dos setores usuários da água, representados pelos CBHs, em diversas etapas. É 

importante, por exemplo, avaliar os usos pretensos da água e a percepção dos usuários para 

a definição da classe a ser enquadrado cada trecho, dentre as alternativas de enquadramento. 

Complementarmente, as diretrizes apresentadas no Plano para o 

enquadramento destacam outras lacunas e fatores a serem considerados para a 

implementação do enquadramento. A primeira é a necessidade de aprimorar o monitoramento 

da qualidade e da quantidade da água na bacia para que o instrumento seja construído, 

monitorado e revisado com base em informações robustas e confiáveis. São importantes 

também a escolha da vazão de referência e dos parâmetros de qualidade a serem incluídos 

na proposta de enquadramento, considerando a sua relação com outros instrumentos, como 

a outorga.  
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3 METODOLOGIA DE CONSOLIDAÇÃO DOS TRECHOS INDICADOS  

A consolidação dos trechos indicados foi realizada com base nos princípios 

orientadores definidos e nas etapas de consolidação descritas a seguir. 

3.1 PRINCÍPIOS ORIENTADORES 

A consolidação de uma base de dados voltada ao enquadramento dos corpos 

dô§gua de uma bacia hidrogr§fica envolve a integra­«o de fontes de informa­«o com 

naturezas, escalas e finalidades distintas. Dados técnicos produzidos a partir de 

levantamentos secundários ou bases oficiais, apresentam elevada densidade informacional e 

padrões de estrutura e precisão. Já as informações sobre infraestrutura de saneamento ð 

como abastecimento de água, esgotamento sanitário e manejo de resíduos ð demandam 

compatibilização entre diferentes sistemas institucionais, frequentemente heterogêneos 

quanto à cobertura espacial e temporal. Essa heterogeneidade impõe desafios à construção 

de um arcabouço integrado que mantenha a coerência espacial e conceitual das informações, 

assegurando que a base resultante seja tecnicamente robusta e operacionalmente útil. 

A esses desafios se soma a incorporação de informações oriundas de 

processos participativos, nas quais a percepção da comunidade local e o conhecimento 

empírico de usuários e atores institucionais complementam os dados técnicos. A integração 

dessas dimensões requer metodologias que assegurem rastreabilidade, integridade e 

representatividade das contribuições, evitando tanto a perda de informações quanto sua 

sobreposição ou distorção. Nesse contexto, o processo de sistematização dos trechos a 

serem enquadrados foi orientado por princípios que visam equilibrar a consistência técnica 

com a legitimidade social, permitindo que o conhecimento técnico-científico e o conhecimento 

social-territorial se articulem em uma mesma estrutura de referência, apta a sustentar o 

processo decisório e o aprimoramento contínuo da base de dados. 

No processo de integrar as contribuições participativas em uma base de dados 

para subsidiar o futuro enquadramento dos corpos dô§gua da bacia, foram estabelecidos 

princípios que orientaram a organização das informações. Esses princípios visam garantir que 

os dados resultantes sejam confiáveis, completos e úteis para o planejamento. Abaixo, 

detalham-se os principais princípios orientadores adotados: 
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¶ Rastreabilidade da informação:  foi estruturada a base de forma a per-

mitir trazer cada informação de volta à sua origem nas atividades partici-

pativas. Em outras palavras, cada trecho selecionado ou hierarquizado 

possui identificadores que permitem rastrear as decisões associadas a 

ele (como oficinas, reuniões ou documentos gerados no processo partici-

pativo). Este princípio de rastreabilidade assegura transparência e verifi-

cabilidade, de modo que qualquer pessoa possa identificar a origem de 

cada alteração ou definição feita no sistema. 

¶ Integridade da informação:  Adotou-se a premissa de que toda a infor-

mação seria considerada ao transpor os dados e informações recebidas 

para a base. Toda a informação existente sobre um determinado trecho 

está associada ao indicador do trecho em uma cadeia controlada de de-

cisões, mesmo nos casos em que houve necessidade de segmentar ou 

agregar trechos para compatibilização. Isso significa que se um trecho 

sugerido pela comunidade foi dividido em dois ou mais segmentos meno-

res (devido à granularidade da rede 1:25.000 ou a uma demanda técnica), 

cada segmento resultante herdou os atributos e justificativas do trecho 

original. Da mesma forma, se vários trechos menores foram combinados 

em um trecho maior, todas as informações individuais foram somadas ou 

preservadas no trecho combinado. Esse cuidado reflete o conceito de in-

tegridade de dados ï garantindo que os dados permaneçam completos e 

consistentes em todo a cadeia decisória de seleção e hierarquização. 

¶ Compatibilidade com a rede hidrográfica oficial:  Buscou-se garantir 

que os trechos definidos para o enquadramento estivessem alinhados à 

rede de drenagem de referência do Estado, na escala 1:25.000. Como a 

base 1:25.000 foi a malha hidrográfica de partida para a identificação dos 

trechos, buscou-se manter a consistência necessária para que a base de 

dados resultante ñconverseò com outras bases existentes e respeite a re-

alidade topol·gica dos cursos dô§gua. Em pr§tica e quando poss²vel 

frente às justificativas para a seleção de cada trecho, os pontos de início 

e fim de cada trecho foram ajustados para coincidir com os nós (confluên-

cias, nascentes) da rede hidrográfica de referência, evitando desencon-

tros ou sobreposições artificiais. A única exceção à base 1:25.000 foram 

alguns trechos na cidade de Niterói que se utilizaram de base de dados 
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fornecida pela Prefeitura Municipal, no âmbito da etapa das consultas 

para indicação dos trechos. 

3.2 ESTRATÉGIA DE CONSOLIDAÇÃO DAS JUSTIFICATIVAS PARA A 

SELEÇÃO DE TRECHOS 

A primeira etapa da consolidação realizada foi a da rede de trechos 

selecionados com base nas justificativas para a seleção dos trechos. Nessa foram 

identificadas sobreposições de trechos nas indicações. Essas sobreposições demandaram a 

adoção de uma estratégia de agregação de informações, para que não fossem perdidas 

informações contidas nas justificativas com a exclusão de trechos sobrepostos a outros e nem 

a alocação de em trechos não condizentes das justificativas, conforme o Apêndice 2. 

Para exemplificar a necessidade da adoção desta estratégia, são apresentados 

dois exemplos. O primeiro é o conjunto de trechos: OE33x, OE43 e OE44. O segundo é o 

conjunto de trechos: OE20, OE48, OE62, OE63, OE108 e OE223. O primeiro conjunto está 

localizado no Subcomitê Oeste, na porção Sul da Sub-bacia Bacias Drenantes da Vertente 

Norte da Serra da Carioca e é apresentado na Figura 3.1. O Quadro 5.2, apresentado no 

Capítulo 5, apresenta os códigos utilizados na matriz para identificação dos trechos. 

Figura 3.1 - Exemplo do primeiro conjunto de trechos sobrepostos. 

 

Fonte: elaboração própria. 
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Para facilitar a visualização desse conjunto, a figura abaixo apresentar o 

diagrama linear dos trechos na Figura 3.2. 

Figura 3.2 ï Diagrama linear do exemplo do primeiro conjunto de trechos sobrepostos. 

 

Fonte: elaboração própria. 

Como pode ser visualizado no diagrama linear e na Figura 3.1, o trecho OE33x 

cumpre todo o trajeto e é sobreposto em sua parte média pelo trecho OE43 e em sua parte 

final pelo trecho OE44. 

Nesse caso, duas abordagens poderiam ser aplicadas: 1) realizar a redução do 

trecho OE33x, mantendo seu ponto de início e deslocando seu ponto final para o início do 

ponto OE43, o que acabaria com todas as sobreposições; ou 2) manter apenas o trecho 

OE33x e aplicar o entendimento de que os trechos OE43 e OE44 estão englobados pelo 

trecho OE33x. 

Para escolher uma das abordagens, fez-se necessário consultar as 

justificativas que motivaram a seleção dos trechos, nas quais pôde ser observado que em 

todos os trechos há o componente da degradação, em especial pela ocupação da bacia do 

trecho, e o componente de uso em contato primário como balneário, seja na Cachoeira 

Piscininha do Silvestre ou na Baía de Guanabara. Dessa forma, é possível entender que unir 

todos os trechos em um único é coerente pelo conteúdo das justificativas. Além disso, se 

fosse realizada a segmentação do trecho em três partes, o segmento ñAò receberia as 

informações do trecho OE33x, que trata mais da Baía da Guanabara (parte jusante) do que 

da parte mais preservada a montante, onde o trecho e a justificativa estariam alocados. Ou 

seja, ao fazer a segmentação, estaríamos incorrendo em um erro de alocação da informação. 

O segundo conjunto de trechos é apresentado na Figura 3.3. 
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Figura 3.3 - Exemplo do segundo conjunto de trechos sobrepostos. 

 

Fonte: elaboração própria. 

Novamente, para facilitar a visualização desse conjunto, a figura abaixo 

apresentar o diagrama linear dos trechos na Figura 3.4. 

Figura 3.4 ï Diagrama linear do exemplo do segundo conjunto de trechos sobrepostos. 

 

Fonte: elaboração própria. 

Da mesma forma, analisa-se as justificativas por trecho, nas quais se observa 

a redundância na maioria dessas, o que indica que o mais adequado é a unificação de todos 

os trechos em um único, mas mantendo referência a todas as justificativas. 

Esses exemplos refletem o que foi observado nos demais casos em que havia 

sobreposição de trechos: justificativas redundantes ou completares e dificuldade de alocar 

essas em trechos segmentados. Então, o critério de agregação de trechos foi adotado para 

quando era identificada a sobreposição de muitos trechos com justificativas similares ou 

complementares, como nos dois exemplos apresentados. 

Assim sendo, com base nas premissas e na estratégia de consolidação das 

justificativas, foi elaborada a rede consolidada a partir das atividades de participação. 
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Nessa etapa, rede apresenta uma série de lacunas, ou seja, há trechos 

selecionados a montante e que n«o tem a por­«o jusante dos cursos dô§gua selecionados. 

Essas lacunas serão preenchidas na próxima etapa de consolidação, apresentada no item 

3.3. 

A rede resultante também apresenta problemas de identificação em trechos 

não constam na base cartográfica de referência 1:25.000. Há trechos que foram indicados 

nas atividades participativas e que não existem na base cartográfica e, por isso, não são 

apresentados na rede resultante, são eles: RF13, RF7, RF6, IP9 e IP5. Além disso, alguns 

trechos indicados não possuem continuidade hídrica na base cartográfica de referência 

1:25.000, sendo necessário o ajuste dessa base no processo do futuro enquadramento, são 

eles: OE51, OE52, OE53, OE56, OE57, OE58. 

3.3 PREENCHIMENTO DE LACUNAS NA REDE  

A partir da rede consolidada da etapa de participação, foi realizado o 

preenchimento de lacunas na rede, para ajustes de continuidade hídrica. Essa segunda etapa 

tem como objetivo gerar uma rede contínua de trechos. Um exemplo de lacuna de trechos 

identificada pode ser observado na Figura 3.5. Em que os trechos L66, L74 e L73 (trechos em 

azul) tem seus pontos finais a montante do início do trecho L6, o que resulta em um trecho 

não selecionado (destacado em amarelo na figura) que possui trechos selecionados a 

montante e a jusante. 



 

Tipo de Documento: 
Relatório Técnico 

 
PRODUTO 3: ANÁLISE DE DADOS SECUNDÁRIOS  

Definição de trechos prioritários com vistas à elaboração de futura proposta de enquadramento de corpos hídricos na RH-V 

  

Elaborado por: 

 

Código do Documento: 

AGEVAP_GUANABARA_ENQD_P3_REV01 

38/210 

Figura 3.5 - Exemplo de lacuna na rede de trechos após a consolidação das justificativas para a 
seleção. 

 

Fonte: elaboração própria. 

Os trechos gerados para o preenchimento de lacunas foram nomeados com o 

prefixo PL seguido de uma numeração contínua. Assim, foram adicionados 41 trecho nesta 

etapa e nomeado de PL1 a PL41. Desses alguns trechos foram divididos com base em outros 

critérios, como os apresentados no item 3.6 e são identificados pelos sufixos em letras 

min¼sculas iniciando em ñaò. 

3.4 SELEÇÃO DE TRECHOS NO INTERIOR DE UNIDADES DE 

CONSERVAÇÃO DE PROTEÇÃO INTEGRAL  

A terceira etapa de consolidação foi a identificação de trechos ou partes de 

trechos que estão localizados no interior de Unidades de Conservação de Proteção Integral 

(UC de PI). A Resolução nº 357/2005 determina que os trechos que estão localizados no 

interior dessas unidades sejam enquadrados como Classe Especial, o que torna necessária 

a indicação e segmentação dos trechos dentro das UCs de PI. 
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Para os trechos que estavam localizados parcialmente dentro de UC de PI 

foram adicionados os sufixos ñaò, ñbò, ñcò, e sequ°ncia, para os segmentar em trechos internos 

e externos às UCs. 

Nessa identificação de trechos no interior de UCs de PI, os trechos que não 

estavam selecionados até as suas nascentes e que estavam dentro das UCs foram 

selecionados até suas nascentes de maior área de drenagem. 

É importante observar que trechos que cruzam pequenas áreas de 

descontinuidade nas Unidades de Conservação, foram mantidos como um trecho contínuo 

dentro de UC. Esse é o caso do trecho L11, que cruza uma descontinuidade do Parque 

Estadual dos Três Picos sobre a RJ-116. Isso é realizado, pois, teríamos um trecho de 

aproximadamente 13 m de comprimento no local sem nenhum uso efetivo da água a ser 

realizado sob a estrada. O mesmo não ocorre em trechos que efetivamente entram e saem 

de UCs em zonas urbanas ou rurais, já que nesses casos, há a possibilidade de uso mesmo 

em trechos com comprimentos pequenos. 

Outra observação importante é a análise dos trechos que são limites de UCs e 

não estão dentro das UCs, nesses casos, os trechos não são identificados como trechos no 

interior de UC. Há casos em que se identifica até mesmo limites deslocados de Unidades de 

Conservação, como o caso da Estação Ecológica da Guanabara, em que observado em uma 

escala muito pequena pode-se notar a linha do trecho L10x adentrando a UC, mas em uma 

análise macro do limite da UC, percebe-se que o curso dô§gua ® limite da UC e n«o adentra o 

território da Unidade de Conservação. 

3.5 SELEÇÃO DE TRECHOS COM BASE NO MONITORAMENTO DE 

QUALIDADE DA ÁGUA  

A implantação de um ponto de monitoramento de qualidade da água considera, 

de forma geral, fatores que denotam a importância dos trechos, seja para utilização da água, 

seja a preservação de ecossistemas. Por esse motivo, a malha de trechos foi sobreposta à 

localização dos pontos de monitoramento sendo incluídos à seleção de trechos para 

hierarquização. 

Para isso, foram utilizados dados de três redes de monitoramento: Rede de 

Monitoramento de Qualidade da Água do Inea e Rede de Monitoramento de Qualidade da 

Água do CBH BG. 
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Trechos adicionais selecionados em função da existência da rede de 

monitoramento foram identificados como PMx, sendo ñxò a numera­«o sequencial dos trechos. 

No total, foram adicionados 26 trechos com base nos pontos, identificados como PM1 até 

PM26. Desses alguns trechos foram divididos com base em outros critérios, como os 

apresentados no item 3.6 e são identificados pelos sufixos em letras minúsculas iniciando em 

ñaò. 

3.6 SELEÇÃO DE TRECHOS COM BASE EM USOS IDENTIFICADOS  

A etapa de seleção de trechos teve como objetivo ajustar a segmentação da 

rede hidrográfica de forma a refletir adequadamente os diferentes padrões de uso observados 

ao longo dos corpos dô§gua. Essa defini­«o ® essencial para que o processo de 

enquadramento considere unidades homogêneas do ponto de vista dos usos predominantes, 

das pressões antrópicas e das restrições ambientais associadas. 

A identificação dos trechos foi realizada a partir da análise integrada de dados 

de captação e lançamento, de informações territoriais sobre uso e cobertura do solo, e das 

características morfológicas dos corpos hídricos. Os principais critérios utilizados para a 

seleção e eventual segmentação dos trechos estão detalhados a seguir: 

¶ Abastecimento público : ABx, sendo x a numeração sequencial: 

o Nesse caso, foram consideradas as captações de água e onde ha-

via captação, o trecho era selecionado e se fazia a segmentação do 

trecho. 

o No caso de captações dentro de UCs de Proteção Integral, o trecho 

não era segmentado dentro da UC pela existência da captação, em 

vista da impossibilidade de alteração da classe. 

o No caso de trechos já existentes e que se identificou necessidade 

de segmentação, foram adicionados sufixos em letras minúsculas 

iniciando em ñaò. 

¶ Diferenciação de trecho em área preservadas e urbanas:  

o Nesse caso, trechos foram segmentados quando o mesmo trecho 

estava em áreas naturais ou rurais e em áreas com ocupação ur-

bana e periurbana, permanecendo um trecho para cada paisagem 

do entorno. Como se trata de trechos existentes e que se identificou 
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necessidade de segmentação, foram adicionados sufixos em letras 

min¼sculas iniciando em ñaò. 

¶ Confluência com afluentes relevantes ou mudança na morfologia do 

corpo hídrico  

o Nesse caso, trechos foram segmentados quando havia confluência 

com afluente de maior porte, ou com usos diferenciados identifica-

dos. 

o Também foram segmentados trechos que se encontravam em ca-

nais e lagoas ao mesmo tempo, permanecendo essas duas tipolo-

gias como trechos diferentes. 

o No caso de trechos já existentes e que se identificou necessidade 

de segmentação, foram adicionados sufixos em letras minúsculas 

iniciando em ñaò. 
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4 RESULTADOS DA CONSISTÊNCIA DOS TRECHOS INDICADOS 

A seguir é apresentada a base de trechos após os ajustes realizados, para cada 

subcomitê. Destaca-se que alguns corpos hídricos apresentam nomes semelhantes, porém 

escritos de diferentes formas, sendo essa uma característica da base do INEA 1:25.000, que 

foi mantida a fim de manter coerência com a base de referência do estado. As coordenadas 

de início e fim dos trechos é apresentada no Apêndice 1. 

4.1 SUBCOMITÊ LESTE 

O Subcomitê Leste possui 189 trechos selecionados que estão localizados em 

98 corpos dô§gua diferentes com topon²mia na base de dados e outros 22 sem topon²mia. O 

corpo dô§gua com a maior quantidade de trechos selecionados ® o Rio Papucainha com 18 

trechos e, em seguida, o Córrego Mãe-d'Água com 10 trechos. O número de trechos por 

subcomitê é apresentado no Quadro 4.1. 

Quadro 4.1 - Nome do corpo hídrico e número de trechos na área de atuação do Subcomitê Leste. 

Nome do corpo d'água  Número de trechos  

Canal da Alameda - Rio Dona Vicência 1 

Canal de Guaxindiba 1 

Canal de Magé 1 

Canal do Imboaçu 1 

Canal Imunana 1 

Córrego Apolinário 1 

Córrego Crisóstomo 1 

Córrego Crissóstomo 2 

Córrego da Toca 2 

Córrego da Valona 1 

Córrego do Sertão 1 

Córrego do Sossego 2 

Córrego Mãe-d'Água 10 

Córrego Santo Antônio Sujo 1 

Rio Batatal de Baixo Faraó 2 

Rio Bengala 2 

Rio Boa Vista 3 

Rio Bomba 1 

Rio Bonito 1 

Rio Brinquinho 1 

Rio Caboclo 2 

Rio Caceribu ou Cacerebu 7 

Rio Cágado 1 

Rio Calundu ou Iguá 2 

Rio Camarão 2 

Rio Casseribu 7 
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Nome do corpo d'água  Número de trechos  

Rio Cassiano 1 

Rio Colubandê 1 

Rio Cubango 1 

Rio da Aldeia 2 

Rio da Cachoeirinha 2 

Rio da Caneca Fina Socavão 3 

Rio da Vargem 2 

Rio das Pedras 1 

Rio das Pedras ou Imbui 1 

Rio das Pedras ou Imbuí 1 

Rio do Alcântara 2 

Rio do Anil 2 

Rio do Bananal 2 

Rio do Estreito Matumbo 2 

Rio do Gado 2 

Rio do Ouro 1 

Rio do Pico 2 

Rio dos Duques 4 

Rio dos Índios 1 

Rio Duas Barras 5 

Rio Escuro 1 

Rio Frio 1 

Rio Goianã ou Guaianã 1 

Rio Guaianã 1 

Rio Guapi 2 

Rio Guapiaçu 2 

Rio Guapiaçú 2 

Rio Guapimirim 2 

Rio Guaxindiba 5 

Rio Icaraí 1 

Rio Iconha 5 

Rio Imboaçu ou Madeira 2 

Rio Ipitangas 1 

Rio Iriri 1 

Rio Itaitindiba 3 

Rio Itaperiti 2 

Rio Jacaré 1 

Rio Jaguari 2 

Rio Jororó 2 

Rio Macacu 8 

Rio Manoel Alexandre 2 

Rio Manuel Alexandre 2 

Rio Maria Paula ou Maria Luiza 2 

Rio Mariquita 1 

Rio Matapaca 1 

Rio Monjolo 1 

Rio Muriqui 2 

Rio Mutondo 1 
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Nome do corpo d'água  Número de trechos  

Rio Nossa Senhora da Ajuda 1 

Rio Papucainha 18 

Rio Paraíso Orandi-Açú 3 

Rio Pendotiba 3 

Rio Pitanga ou Cabuçú 1 

Rio Poço Fundo 1 

Rio Porto das Caixas 1 

Rio Rabelo 1 

Rio Santo Aleixo ou Roncador 1 

Rio Santo Aleixo Roncador 4 

Rio Santo Amaro 2 

Rio Sapê 1 

Rio Seco da Mata 2 

Rio Seco ou da Mata 1 

Rio Soberbo 7 

Rio Sousa 2 

Rio Suruí 2 

Rio Tanguá 1 

Rio Tingidor 1 

Rio Vargem 1 

Sem toponímia na base de dados 22 

Total Geral  189 

Fonte: elaboração própria. 
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Figura 4.1 - Trechos indicados pelo Subcomitê Leste (destaque para as sub-bacias 1, 2, 7 e 4) 
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Figura 4.2 - Trechos indicados pelo Subcomitê Leste (destaque para as sub-bacias 10 e 3). 
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4.2 SUBCOMITÊ OESTE 

O Subcomitê Oeste possui 270 trechos selecionados que estão localizados em 

95 corpos dô§gua diferentes com topon²mia na base de dados e outros 43 sem topon²mia. O 

corpo dô§gua com a maior quantidade de trechos selecionados ® o Rio Caioba Mirim com 19 

trechos e, em seguida, o Rio Iguaçu com 15 trechos e o Rio Otum ou Rio Tinguá com 13 

trechos. O número de trechos por subcomitê é apresentado no Quadro 4.2. 

Quadro 4.2 - Nome do corpo hídrico e número de trechos na área de atuação do Subcomitê Oeste. 

Nome do corpo d'água  Número de trechos  

Arroio dos Afonsos 1 

Canal da Constância 5 

Canal da Penha 2 

Canal da Portuguesa 1 

Canal da Serra 3 

Canal de Sarapuí 6 

Canal do Cunha 1 

Canal do Imbariê 2 

Canal do Mangue 2 

Canal dos Bancários 1 

Canal Faria-Timbó 1 

Canal Maxambomba 1 

Canal Paiol 1 

Córrego da Pedra Branca 3 

Córrego do Meio 1 

Córrego dos Caboclos 4 

Córrego Itacolomi 2 

Ribeirão da Moça Bonita 3 

Ribeirão Piabas ou Rio Boa Esperança 2 

Rio Acari 3 

Rio Água Preta 3 

Rio Ana Felícia Janjana 2 

Rio Banana Podre 2 

Rio Berquó 1 

Rio Boa Esperança 2 

Rio Caioba 1 

Rio Caioba Mirim 19 

Rio Caldeireiro 1 

Rio Calogi 3 

Rio Calombé 2 

Rio Capivari 3 

Rio Carangueijo 4 

Rio Carioca 3 

Rio Catarino 1 

Rio Comprido 3 

Rio da Bota 6 

Rio da Cachoeira 3 
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Nome do corpo d'água  Número de trechos  

Rio da Prata 2 

Rio da Taquara 4 

Rio das Pedras 2 

Rio das Tintas 4 

Rio das Velhas 2 

Rio de Areia 2 

Rio do Carioca ou Benzol 1 

Rio do Lúcio 1 

Rio do Major Ache 6 

Rio do Major Archer 4 

Rio do Mato Grosso 5 

Rio do Pau 1 

Rio do Registro 2 

Rio do Ribeiro 2 

Rio Dona Eugênia 2 

Rio dos Cachorros 2 

Rio Estrela 1 

Rio Faria 2 

Rio Fontinha 1 

Rio Iguaçu 15 

Rio Inhomirim 3 

Rio Irajá 1 

Rio Jacaré 3 

Rio Jequiá 2 

Rio Joao Pinto 2 

Rio João Pinto 2 

Rio Maracanã 4 

Rio Marangá 7 

Rio Marinho 2 

Rio Meiér 1 

Rio Nunes 1 

Rio Otum ou Rio Tinguá 13 

Rio Paineiras 1 

Rio Papa-Couve 1 

Rio Pati 1 

Rio Pavuna 2 

Rio Piabetá 3 

Rio Pilar 3 

Rio Piraquara 5 

Rio Ramos 1 

Rio Registro 2 

Rio Salgado 1 

Rio Sanatório 1 

Rio São João de Meriti 2 

Rio São Paulo 1 

Rio Sapopemba 1 

Rio Sapucaia 12 

Rio Saracuruna 8 
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Nome do corpo d'água  Número de trechos  

Rio Sarapui 1 

Rio Sarapuí 1 

Rio Timbó 1 

Rio Tinguá 1 

Rio Tingui 1 

Rio Valqueire 1 

Rio Viegas 1 

Sem toponímia na base de dados 43 

Vala dos Farias 1 

Valão das Mulatas 1 

Valão Ipiranga 2 

Total Geral  270 

Fonte: elaboração própria. 
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Figura 4.3 - Trechos indicados pelo Subcomitê Oeste (sub-bacias 17, 16, 15. 13, 12 e 5) 
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Figura 4.4 ï Trechos indicados pelo Subcomitê Oeste (sub-bacias 12, 11, 8, 6 e 9) 
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4.3 SUBCOMITÊ SISTEMA LAGUNAR ITAIPU PIRATININGA  

O Subcomitê Sistema Lagunar Itaipu Piratininga (CLIP) possui 37 trechos 

selecionados que est«o localizados em 6 corpos dô§gua diferentes com topon²mia na base de 

dados e outros 26 sem topon²mia. O corpo dô§gua com a maior quantidade de trechos 

selecionados é o Rio do Jacaré com 4 trechos. O número de trechos por subcomitê é 

apresentado no Quadro 4.3. 

Quadro 4.3 - Nome do corpo hídrico e número de trechos na área de atuação do Subcomitê CLIP.  

Nome do corpo d'água  Número de trechos  

Canal de Camboatá 3 

Canal Itaipu 1 

Lagoa de Itaipu 1 

Lagoa de Piratininga 2 

Rio do Jacaré 4 

Rio João Mendes 3 

Sem toponímia na base de dados 26 

Total Geral  37 
Fonte: elaboração própria. 
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Figura 4.5 - Trechos indicados pelo Subcomitê CLIP 
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4.4 SUBCOMITÊ MARICÁ -GUARAPINA  

O Subcomitê Maricá-Guarapina (MG) possui 50 trechos selecionados que 

est«o localizados em 27 corpos dô§gua diferentes com topon²mia na base de dados e outros 

11 sem topon²mia. O corpo dô§gua com a maior quantidade de trechos selecionados ® o Rio 

Mombuca com 5 trechos, seguido do Córrego Buris, Rio Caboclo, Rio Caranguejo e Rio 

Ubatiba ou Silvado com 4 trechos. O número de trechos por subcomitê é apresentado no 

Quadro 4.4. 

Quadro 4.4 - Nome do corpo hídrico e número de trechos na área de atuação do Subcomitê Maricá-
Guarapina 

Oeste.Nome do corpo d'água  Número de trechos  

Canal da Costa ou Itaipuaçu 2 

Canal de Guarapina 2 

Canal de Ponta Negra 1 

Canal São Bento 1 

Córrego Buris 4 

Lagoa da Barra 2 

Lagoa de Maricá 1 

Lagoa do Padre 1 

Rio Caboclo 4 

Rio Cajueiro 1 

Rio Cajueiro ou Bambu ou Taquaral 3 

Rio Camburi 2 

Rio Camburí 2 

Rio Caranguejo 4 

Rio de Inoã 2 

Rio do Vigário 2 

Rio Doce 2 

Rio Fundo 1 

Rio Itaocaia 2 

Rio Itapeteiu 2 

Rio Itapeteiú 2 

Rio Ludegero 2 

Rio Mombuca 5 

Rio Padeco 3 

Rio Taquaral 2 

Rio Ubatiba 3 

Rio Ubatiba ou Silvado 4 

Sem toponímia na base de dados 11 

Total Geral  74 

Fonte: elaboração própria. 
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Figura 4.6 - Trechos indicados pelo Subcomitê Maricá-Guarapina 

 


















































































































































































































































































































